
Metas — De acordo com o Sindica-
to dos Trabalhadores de Empresas 
Ferroviárias de Bauru e Mato Gros-
so do Sul, um dos compromissos 
da Novoeste era atingir a meta de 
transporte de 2,1 milhões de tonela- 
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Lula: satisfação com o fato de Rossi ter declarado voto a seu favor 
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Lula ameaç retomar concessão de ferrovia 
Segundo ele, Ferrovia 
Novoeste não cumpre 

metas acertadas e governo 
FHC não pune 

CLÁUDIA DIANNI  
Enviada especial 

ORUMBÁ — O candidato 
do PT à Presidência , Luiz 
Inácio Lula da Silva, foi 

buscar em Corumbá, em Mato 
Grosso do Sul, um exemplo para 
reforçar seus argumentos contra a 
política de privatização do gover-
no federal. Ontem, em visita à Fer-
rovia Novoeste, privatizada em ju-
nho de 1996, Lula prometeu reto-
mar a empresa, caso vença a elei-
ção e o governo 
não force a empre-
sa a cumprir as me-
tas do acordo de 
privatização. "Es-
se governo não 
tem capacidade pu-
nitiva e de fiscaliza-
ção", acusou. 

Segundo sindica-
listas do setor, até 
agora a Novoeste 
não cumpriu ne-
nhuma das metas 
a que se propôs. Pa-
ra o candidato pe-
tista, se os empresá-
rios não cumpri-
rem as metas, os funcionários da 
ferrovia "podem e devem exigir do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso a retomada da empresa". 
Em seu discurso para os funcioná-
rios da companhia, Lula usou a si-
tuação da ferrovia para prever o 
que poderá ocorrer com as empre-
sas de telecomunicações. "Se o go-
verno não consegue fiscalizar ferro-
via vendida para empresa nacio-

- nal, como vai fiscalizar empresas 
cujas sedes estão na Espanha, em 
Portugal, na Itália", argumentou.  

das por quilômetro no primeiro 
ano e aumentar esse índiée para 
2,2 milhões no segundo and). 

O resultado do primeiro ano, po-
rém, foi o transporte de 1,570 mi-
lhão de toneladas. Além disso, uma 
das exigências da empresa vencedo-
ra da licitação era não ad uirir a 
ferrovia com quadro de pes oal su-
perior a 1,8 mil funcionári s. Para 
atender à exigência, o gov mo re-
duziu o antigo quadro de 4,5 mil 
empregados para 1,8 mil. " gora o 
número de funcionários na chega 
a 600", disse o dirigente indical 
Anésio Guilherme da Fonseca. 

Segundo o sindicalista, a empre-
sa também não conseguiu elevar a 
velocidade máxima da malha, que 
era de 40 quilômetros por h ra, co- 

mo se haviacom-
prometido. m vez 
disso, afir ou, a 
Novoeste eduziu 
a velocida e para 
25 quilôme ros por 
hora. 
SegredosLula 
acusou o 'Banco 
Central de pão di-
vulgar todas as in-
formações relati-
vas aos in icado-
res econ^micos. 
"A informa ão, se-
gundo o pró rio g6,-, 
verno, é a alma da 
política econômi-

ca, mas nós não recebemos os nú-
meros corretos", reclamou. "O go-
verno mantém os númeroS como 
se fossem segredos de Esta o." 

O petista voltou a acusar políti-
ca econômica de Fernando Henri-
que — segundo ele baseada o tripé 
juros altos, câmbio sobrev loriza-
do e importações — de estar eixan-
do o Brasil vulnerável. E d fendeu 
o estímulo à produção na indús-
tria, à agricultura e às expo ções. 

Lula comemorou o fato d o can-
didato líder nas pesquisas para a 
sucessão em São Paulo, Francisco 
Rossi (PDT), ter declarado voto a 
seu favor durante o debate d terça-
feira na TV Bandeirantes. pede-
tista vinha evitando assoe ar sua 
imagem à do petista e declarou 
que não vai em subir no palanque. 


